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Este livro é uma idéia original que liga 

Portugal ao Brasil de uma maneira nova e 

que tem um alcance que ultrapassa o seu 

conteúdo. Forma parte de uma série de 

publicações realizadas sob o lema  

Movimento Recife Porto na Arte, criado 

em 1992 e caracterizado como um espaço 

de articulação entre artistas e 

pesquisadores brasileiros e portugueses 

procedentes de várias universidades e 

centros culturais de Portugal e Brasil no 

intuito de constituir uma rede de relações 

                                                           
1 Departamento de Arqueologia, UFPE. 
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culturais de amplo espectro. Nesse âmbito, já foram publicados vários livros de 

conteudo diverso, embora no denominador comúm da cultura luso-brasileira sob a 

coordenação de Maria Betânia Borges Barros. 

 

O livro Côa e Seridó, Dois Rios na Pré-História é dedicado à arte rupestre pré-

histórica do Brasil e de Portugal, centrado na apresentação de dois rios e duas 

culturas num futuro comum. Seguindo-se o roteiro da ocupação humana pré-

histórica nos vales de dois rios: Côa, em Portugal, e Seridó, no Brasil, 

apresentam-se as raizes de dois povos que, milênios depois, o destino uniria numa 

cultura semelhante: as dos caçadores-coletores pré-históricos. 

 

Descrevem-se e analisam as gravuras rupestres existentes no vale do rio Côa, 

afluente do rio Douro, e as gravuras e pinturas rupestres do vale do Rio Seridó no 

Rio Grande do Norte. Duas regiões muito distantes, sem contacto possível numa 

época longinqua. O contexto arqueológico e ecológico das respectivas áreas tem 

em comum os vales de dois rios nos quais assentaram-se grupos humanos que 

deixaram as marcas do seu passo, representadas nas gravuras e pinturas rupestres. 

A sobriedade das representações rupestres paleolíticas de Foz Côa, contrastam 

com a riqueza das informações antropológicas e as manifestações da vida 

cotidiana das pinturas do Seridó.  

 

A primeira parte do livro é da autoria de António Martinho Baptista que há 

décadas estuda as gravuras rupestres do vale do Côa e que, como diretor do 
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Parque Arqueológico do Côa, criado em 1996, empenhou-se no reconhecimento 

do mesmo como Patrimônio Mundial (1998).  

 

Além do enorme valor intrínseco das gravuras do Côa, a sua descoberta modificou 

o conceito de que a “arte das grutas” seria a manifestação artística quase exclusiva 

dos tempos paleolíticos.  Mais, a partir de 1994, com a revelação das primeiras 

gravuras paleolíticas na Canada do Inferno, na margem esquerda do Côa, perto do 

local onde se pretendia construir uma grande barragem, mudou a forma de 

entender  a arte do homem fóssil. Foram identificados 26 sítios com arte 

paleolítica num total de 234 rochas gravadas ao ar livre, embora algumas estejam 

permanentemente submersas pela construção de uma barragem da década de 

1980. Os sítios estão integrados na área do  Parque Arqueológico do Vale do Côa 

(PAVC), criado em 10 de Agosto de 1996, com sede em Vila Nova de Foz Côa. 

 

  

Gabriela Martin e Anne-Marie Pessis assinam em parceria a segunda parte da obra 

dedicada às pinturas e gravuras localizadas no vale do Seridó e de seus afluentes, 

no Rio Grande do Norte. As duas autoras, professoras da Universidade Federal de 

Pernambuco e membros da Fundação Museu do Homem Americano e da 

Fundação Seridó, pesquisam  há décadas a Arte Rupestre nas diferentes regiões do 

Nordeste Brasileiro, onde está situado o Parque Nacional Serra da Capivara, 

Patrimônio Mundial desde 1991.   
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As pesquisas arqueológicas iniciadas na região do Seridó a partir da década de 

1980 demonstraram a semelhança das pinturas rupestres de mais de um centenar 

de sítios daquela região, com as registradas na Serra da Capivara. A diversidade 

das figuras, as características técnicas e a existência de figuras emblemáticas 

permitiram identificar o padrão gráfico de um tronco cultural, conhecido como 

Tradição Nordeste. Há cerca de 9.000 anos começou o processo de mudança 

climática que vai radicalizar as condições de existência na região. Ocorre uma 

diminuição das chuvas, iniciando-se uma gradativa transformação do clima 

tropical-úmido em semiárido, época em que se inicia a diáspora das comunidades 

humanas pertencentes à Tradição Nordeste a partir de um epicentro localizado no 

SE do Piauí. Pelos dados disponíveis podemos estabelecer que, em torno do nono 

milênio BP, grupos originários da área do atual Parque Nacional Serra da 

Capivara, dispersaram-se por outras regiões do Nordeste brasileiro, abandonando 

seu primitivo habitat. Uma das levas da diáspora se instala na região de Seridó.  

 

Os grupos étnicos que pintaram os abrigos do Seridó, enriquecerem a sua arte 

originaria com elementos novos, entre os quais destacam maior riqueza nos 

ornamentos, na pintura corporal e nos objetos que as figuras humanas carregam. 

Cenas violentas de luta e de atividade sexual estão também presentes. A escolha 

da região do Seridó deve-se primeiramente à existência de numerosos pontos 

d’água e ao fato de constituir uma área de Brejo, que teria características 

climáticas mais favoráveis e melhores condições de sobrevivência.  
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Niède Guidon, Presidente da Fundação Museu do Homem Americano, instituição 

que cela pelo acervo cultural do Parque Nacional Serra da Capivara, tece no 

Prefácio uma série de comentários oportunos e que merecem uma reflexão no 

dizer da própria autora ao refletir sobre a Arte Rupestre de dois mundos tão 

diversos e distantes, tanto no clima como nos biomas e nas representações 

rupestres das figuras humanas e animais. Mas, como pano de fundo dessa 

diversidade existe, também, um bloco cerrado de semelhanças. As populações 

autoras dessa arte tinham um mesmo estilo de vida de caçadores e coletores. 

 

O Parque Nacional Serra da Capivara e a área arqueológica do Seridó na região 

Nordeste do Brasil abrigam centenas de sítios com pinturas rupestres notáveis por 

seu caráter narrativo, realizados no decorrer de milênios. É fonte inesgotável de 

dados para a reconstituição da vida das populações que habitaram o Nordeste do 

Brasil na Pré-história. 

 

Como em Foz Côa, as gravuras do Nordeste brasileiro são sempre ligadas à 

presença da água, geralmente foram realizadas nas vizinhanças de corredeiras, 

quedas de água, ou poços profundos nos leitos dos rios. Hoje, em Foz Côa, o rio 

corre no fundo de um canyon estreito e profundo, na Serra da Capivara os rios 

secaram faz cerca de 8.000 anos e no Seridó, o rio é um fio de água.  

 

Praticamente em todo o mundo, no mesmo momento o Homem iniciou a prática 

rupestre, e, na aparente diversidade de suas manifestações, encontramos sempre o 



www3.ufpe.br/clioarq 
 

 Clio Arqueológica 2017, V32N2, p.247-252, CISNEIROS 
DOI: 10.20891/clio.V32N2p247-252 

 

 
Indexadores: Latindex, ISIS, Google Academic 

252 

mesmo fundo espiritual, a forte ligação entre essas representações e o universo 

mítico e estético dos homens do paleolítico que externa suas ligações com os 

ecossistemas no qual viviam.  

 

Outro ponto de convergência entre as duas provincias rupestres, neste caso 

relativo ao mundo das relações humanas, os intereses políticos e economicos e do 

reconhcimento científico é que a descoberta da Arte do Côa nasceu envolta em 

polémica, da mesma maneira que mais de um século antes acontecera com a 

revelação de Altamira, embora na atualidade o  Vale do Côa é hoje reconhecido 

como um dos primeiros e mais notáveis centros da arte paleolítica da Europa.  

 

 Da mesma forma, encontramos também que a resistencia ao cambio e ao 

reconhecimento do que poderia ser mais antigo e impactante do ponto de vista 

estético, criou polêmicas sobra a importância e a antiguidade dos registros 

rupestres do Nordeste do Brasil, com é também o caso do Seridó em franca fase 

de destruição pelos interesses das mineiradoras e da ocupação das terras. 

 

Este livro mostra que a globalização não é um fenômeno novo. O Homem 

moderno vem de uma só raiz pré-histórica e sua evolução seguiu um mesmo 

caminho em todo o mundo, embora as manifestações do fenomeno gráfico sejam 

tão diferentes. O livro apresenta, também, numerosas fotografias de ambas regiões 

que ilustram os respectivos textos dos autores. 


